
Aula 9 3 Transtornos Específicos da 
Aprendizagem: Discalculia
Desvendando a Discalculia: Um Olhar Psicopedagógico sobre os Desafios Matemáticos

Bem-vindo(a) à Aula 9 do nosso Curso de Psicopedagogia e Dificuldades de Aprendizagem! Sabemos que sua 
jornada de estudos pode ser desafiadora, especialmente após um dia de trabalho, mas a dedicação em aprofundar 
seus conhecimentos sobre o universo da aprendizagem é um investimento valioso. Nesta aula, embarcaremos em 
uma exploração detalhada de um dos transtornos específicos da aprendizagem que, muitas vezes, é mal 
compreendido ou subestimado: a Discalculia.

Você já se perguntou por que algumas pessoas parecem ter uma dificuldade intransponível com números, mesmo 
com esforço e dedicação? Não se trata de falta de inteligência ou preguiça, mas sim de uma condição 
neurobiológica que afeta a capacidade de processar informações numéricas e matemáticas. Compreender a 
Discalculia é fundamental para psicopedagogos, educadores e todos que buscam promover uma educação 
verdadeiramente inclusiva e eficaz.

Nosso objetivo nesta aula é desmistificar a Discalculia, fornecendo-lhe as ferramentas para identificar, 
compreender e intervir de forma assertiva. Ao final, você será capaz de: definir a Discalculia e suas bases 
neurocognitivas; diferenciar os tipos e manifestações; reconhecer as dificuldades no senso numérico, cálculo e 
raciocínio matemático; e aplicar estratégias de avaliação e intervenção baseadas nas mais recentes tendências da 
neurociência e nas políticas de inclusão. Prepare-se para uma jornada de descobertas que transformará sua 
percepção sobre os desafios matemáticos e o papel do apoio psicopedagógico.



O Enigma dos Números: O Que É a 
Discalculia?
Imagine-se em um mundo onde as letras dançam e as palavras se misturam, tornando a leitura uma tarefa 
exaustiva e incompreensível. Essa é, em essência, a experiência de alguém com dislexia. Agora, transfira essa 
sensação para o universo dos números. Para uma pessoa com Discalculia, os algarismos podem parecer confusos, 
as operações matemáticas ilógicas e o raciocínio numérico, um labirinto sem saída. Não é uma simples "dificuldade 
em matemática" ou falta de interesse, mas sim um transtorno específico do neurodesenvolvimento que impacta a 
capacidade de adquirir habilidades aritméticas.

Definição
A Discalculia, muitas vezes chamada de "dislexia 
dos números", afeta a compreensão, manipulação 
e processamento de informações numéricas. Ela 
se manifesta de diversas formas, desde a 
dificuldade em contar e reconhecer quantidades 
até problemas mais complexos com operações 
matemáticas, resolução de problemas e até 
mesmo a organização espacial de números.

Inteligência Preservada
É crucial entender que essa condição não está 
ligada à inteligência geral do indivíduo; uma 
pessoa com Discalculia pode ser brilhante em 
outras áreas, como artes, línguas ou ciências, mas 
encontrar um obstáculo significativo no domínio da 
matemática.

A relevância de aprofundar-se neste tema é imensa, especialmente em um mundo cada vez mais pautado por 
dados e raciocínio lógico. Para o psicopedagogo, identificar e intervir precocemente na Discalculia pode mudar a 
trajetória acadêmica e profissional de um indivíduo, prevenindo frustrações e fortalecendo a autoestima. É um 
convite a olhar para as dificuldades matemáticas com um novo prisma, buscando as raízes neurocognitivas e as 
soluções mais adequadas.



As Engrenagens do Cérebro: Bases 
Neurocognitivas da Discalculia
Para entender a Discalculia, precisamos fazer uma breve viagem ao nosso cérebro, a central de comando de todas 
as nossas habilidades. A neurociência aplicada à educação tem nos revelado que a matemática não é processada 
em uma única área cerebral, mas sim por uma rede complexa de regiões que trabalham em conjunto. Quando essa 
rede apresenta alguma particularidade no seu funcionamento, as dificuldades matemáticas podem surgir.

Pense no seu cérebro como uma orquestra sinfônica. Cada instrumento (região cerebral) tem um papel 
específico, e todos precisam tocar em harmonia para que a música (o processamento matemático) seja perfeita.

Sulco Intraparietal (SIP)
Fundamental para o senso 
numérico e a representação de 
quantidades

Córtex Pré-frontal
Atua no raciocínio lógico e na 
memória de trabalho

Conexões Neurais
A comunicação entre as áreas é 
essencial para o processamento 
matemático completo

Quando há disfunções nessas regiões ou nas conexões entre elas, a criança ou o adulto pode ter dificuldade em 
tarefas que para outros são automáticas, como reconhecer que "5" é maior que "3" sem precisar contar, ou 
realizar cálculos mentais simples. Essas bases neurocognitivas nos mostram que a Discalculia não é uma questão 
de "não querer aprender", mas de um funcionamento cerebral que exige abordagens pedagógicas diferenciadas e 
estratégias de ensino adaptadas para contornar essas particularidades.



Não É Uma Coisa Só: Tipos e Manifestações 
da Discalculia
A Discalculia não é um bloco monolítico de dificuldades; ela se manifesta de maneiras diversas, como um 
caleidoscópio de desafios numéricos. Assim como a dislexia pode afetar a leitura de diferentes formas (fluência, 
compreensão, decodificação), a Discalculia também apresenta subtipos que impactam habilidades matemáticas 
específicas. Compreender essas nuances é vital para um diagnóstico preciso e uma intervenção direcionada.

Historicamente, diversos autores propuseram classificações para a Discalculia, buscando organizar as 
manifestações observadas. Embora não haja um consenso absoluto sobre uma única tipologia, as 
classificações mais aceitas geralmente se referem às habilidades matemáticas que são mais afetadas.

Perfis Diversos

Alguns indivíduos podem ter dificuldade primária com 
o senso numérico básico, enquanto outros podem lutar 
mais com o raciocínio lógico-matemático ou a 
organização espacial dos números.

Essa diversidade de manifestações significa que duas 
pessoas com Discalculia podem apresentar perfis de 
dificuldades muito distintos.

Exemplos Práticos

Uma criança pode ter problemas para memorizar a 
tabuada

Outra pode não conseguir organizar os números 
em colunas para uma soma

Algumas podem ter dificuldade em entender 
conceitos como "maior que" ou "menor que"

Outras podem não conseguir estimar quantidades

Reconhecer esses diferentes perfis permite ao psicopedagogo criar estratégias de intervenção personalizadas, 
que realmente atendam às necessidades específicas de cada aluno, em vez de aplicar uma solução genérica que 
pode não ser eficaz.



As Faces da Discalculia: Explorando Suas 
Manifestações
Vamos aprofundar um pouco mais nos tipos e manifestações comuns da Discalculia, que nos ajudam a mapear o 
terreno das dificuldades. Uma das classificações mais conhecidas é a de Kosc (1974), que propôs subtipos 
baseados nas funções cognitivas afetadas. Embora essa classificação seja um ponto de partida, é importante 
lembrar que, na prática, as manifestações podem se sobrepor e variar em intensidade.

Imagine que a matemática é uma casa. Para construí-la, você precisa de diferentes ferramentas e habilidades: 
medir (senso numérico), cortar (cálculo), planejar (raciocínio lógico) e organizar os materiais (habilidades 
espaciais). A Discalculia pode afetar qualquer uma dessas "ferramentas".

Tipo de Discalculia Âmbito Principal da 
Dificuldade

Base Cognitiva Afetada Exemplo de 
Manifestação

Verbal Nomenclatura e 
conceitos

Linguagem matemática Dificuldade em nomear 
números ou termos 
como "dezena"

Praxicognitiva Manipulação e 
contagem

Habilidades motoras 
finas e visuoespaciais

Dificuldade em contar 
objetos ou usar os 
dedos para calcular

Gráfica Escrita de símbolos e 
organização

Habilidades 
visuoespaciais e 
motoras

Dificuldade em escrever 
números ou alinhar 
colunas em operações

Operacional Execução de operações Memória de trabalho e 
processamento de 
regras

Dificuldade em realizar 
somas, subtrações, 
mesmo compreendendo 
o conceito

Ideognóstica Compreensão de 
conceitos e resolução 
de problemas

Raciocínio lógico e 
abstração

Dificuldade em 
entender o valor 
posicional dos números 
ou resolver problemas 
de lógica

Um exemplo prático seria uma criança que entende o conceito de "soma", mas não consegue realizar a operação 
no papel, ou outra que consegue somar, mas não compreende o problema que exige a soma.



A Raiz do Problema: Dificuldades no Senso 
Numérico
O senso numérico é a base de todas as habilidades matemáticas. Ele é a nossa intuição sobre quantidades, a 
capacidade de perceber que um grupo de três maçãs é diferente de um grupo de cinco, sem precisar contá-las. É 
a habilidade de estimar, comparar e ordenar números. Para quem tem Discalculia, essa "intuição" numérica, que 
para a maioria das pessoas é inata e se desenvolve naturalmente, pode ser um grande desafio.

O GPS dos Números
Imagine que o senso numérico é 
o seu GPS interno para o mundo 
dos números. Ele permite que 
você se localize, saiba para 
onde ir e qual a distância entre 
os pontos. Para alguém com 
Discalculia, esse GPS pode estar 
descalibrado ou até mesmo 
ausente.

Manifestações Básicas
Discriminação de 
quantidades (saber qual 
grupo tem mais ou menos 
itens)

Ordenação de números 
(colocar 7, 2, 9 em ordem 
crescente)

Compreensão do valor 
posicional (entender que o 
"2" em 20 é diferente do "2" 
em 2)

Impacto no Cotidiano
Essa dificuldade no senso 
numérico não é apenas 
acadêmica; ela impacta o dia a 
dia. Uma criança pode ter 
problemas para entender a 
passagem do tempo, para 
estimar a quantidade de comida 
necessária para uma receita, ou 
para lidar com dinheiro, como 
dar o troco correto.

É um desafio que permeia diversas situações e que, se não for compreendido e trabalhado, pode gerar muita 
frustração e ansiedade em relação à matemática.



Senso Numérico em Ação: Manifestações 
Cotidianas
As dificuldades no senso numérico se traduzem em manifestações muito concretas no cotidiano e na sala de aula. 
É importante que o psicopedagogo e o educador estejam atentos a esses sinais, que vão além de um simples "erro 
de conta". Eles revelam uma dificuldade mais profunda na compreensão da quantidade e da relação entre os 
números.

Sinais de Alerta

Dificuldade em contar: pular números, contar 
objetos repetidamente ou não conseguir associar o 
número falado à quantidade correta

Problemas para comparar quantidades: não saber 
qual pilha de blocos é maior sem contar cada um

Desafios na estimativa: não conseguir estimar 
quantos doces há em um pote

Dificuldade com sequências numéricas: não 
compreender a ordem dos números

Problemas para memorizar fatos básicos: como a 
tabuada

Não é que a criança não se esforce para memorizar, mas a informação numérica simplesmente não se fixa da 
mesma forma. Para o psicopedagogo, observar essas manifestações em diferentes contextos 3 seja brincando, na 
sala de aula ou em situações cotidianas 3 é fundamental para traçar um perfil preciso das dificuldades e planejar 
intervenções que fortaleçam essa base numérica essencial.

01

Observação
Identificar os sinais em diferentes contextos

02

Análise
Compreender o padrão das dificuldades

03

Intervenção
Planejar atividades específicas para fortalecer o senso 
numérico

04

Acompanhamento
Monitorar o progresso e ajustar as estratégias



Além dos Números: Dificuldades no Cálculo 
e Raciocínio Matemático
Uma vez que o senso numérico é o alicerce, as dificuldades no cálculo e no raciocínio matemático são as paredes 
e o telhado da casa. Mesmo que o indivíduo consiga compreender as quantidades básicas, a aplicação dessas 
quantidades em operações e a lógica por trás dos problemas podem ser um grande obstáculo. A Discalculia não se 
limita a "não saber somar"; ela afeta a capacidade de manipular números de forma flexível e de aplicar estratégias 
para resolver desafios.

1
Raciocínio Matemático
Aplicação de conceitos para resolver problemas complexos

2
Operações Matemáticas
Execução de cálculos e manipulação de números

3
Senso Numérico
Compreensão básica de quantidades e relações 
numéricas

Pense na resolução de um problema matemático como a montagem de um quebra-cabeça complexo. Você 
precisa identificar as peças certas (os dados do problema), entender como elas se encaixam (as operações 
necessárias) e visualizar a imagem final (a solução). Para alguém com Discalculia, essa sequência lógica pode 
ser fragmentada.

Essa dificuldade no raciocínio matemático não se restringe apenas à escola. Ela se manifesta em situações 
práticas, como calcular o troco em uma compra, entender um orçamento doméstico, planejar o tempo de uma 
viagem ou até mesmo interpretar gráficos e tabelas em notícias. O impacto é vasto, afetando a autonomia e a 
participação plena em diversas esferas da vida.



O Impacto da Discalculia no Dia a Dia: 
Cálculo e Raciocínio
As dificuldades no cálculo e no raciocínio matemático se manifestam de formas variadas e impactam 
significativamente a vida diária. Não se trata apenas de errar uma conta na prova, mas de uma série de desafios 
que podem gerar ansiedade e evitação de situações que envolvam números.

Operações Básicas
Dificuldade em realizar 
operações aritméticas 
básicas, como somas, 
subtrações, multiplicações e 
divisões, mesmo com o uso 
de materiais concretos ou 
calculadoras. A pessoa 
pode inverter números, 
esquecer o "vai um" ou o 
"empresta", ou ter 
dificuldade em memorizar 
os fatos aritméticos.

Conceitos Abstratos
Outra manifestação comum 
é a dificuldade em 
compreender e aplicar 
conceitos matemáticos 
abstratos, como frações, 
porcentagens ou álgebra.

Interpretação Visual
No campo do raciocínio, a 
pessoa com Discalculia 
pode ter problemas para 
interpretar gráficos, tabelas 
e diagramas, que são 
ferramentas essenciais em 
muitas profissões e no dia a 
dia.

A resolução de problemas verbais é particularmente desafiadora, pois exige a decodificação da linguagem, a 
identificação dos dados relevantes, a escolha da operação e a execução do cálculo. Imagine ter que calcular o 
tempo de preparo de uma receita que exige a conversão de unidades de medida ou planejar a rota mais eficiente 
para chegar a um lugar, considerando o trânsito e o consumo de combustível. Essas são situações que exigem 
raciocínio matemático e que podem ser um grande desafio para quem tem Discalculia.

Finanças
Pessoais

Gestão do Tempo Atividades
Culinárias

Interpretação de
Dados

Outras Atividades



O Caminho da Descoberta: Estratégias de 
Avaliação da Discalculia
Identificar a Discalculia não é uma tarefa simples e exige um olhar atento e multidisciplinar. Não basta observar que 
a criança "vai mal em matemática". A avaliação psicopedagógica é um processo investigativo que busca 
compreender as raízes das dificuldades, diferenciando a Discalculia de outras condições, como dificuldades de 
aprendizagem gerais, falta de instrução adequada ou problemas emocionais que afetam o desempenho.

Pense na avaliação como um trabalho de detetive. O psicopedagogo, munido de diferentes ferramentas e 
técnicas, busca pistas para montar o quebra-cabeça das dificuldades do aluno.

Essa troca de informações garante um diagnóstico mais preciso e um plano de intervenção mais eficaz.

Objetivo
O objetivo não é apenas dar um 

"rótulo", mas sim entender o perfil 
cognitivo e as necessidades 

específicas daquele indivíduo.

Coleta de Informações
Isso envolve a coleta de informações 
sobre o histórico escolar, familiar e 
de desenvolvimento, além da 
aplicação de testes padronizados e a 
observação clínica.

Abordagem 
Multidisciplinar
A colaboração entre 
psicopedagogos, psicólogos, 
fonoaudiólogos e educadores 
permite uma visão 360 graus do 
aluno.

Avaliação Cognitiva
Um psicólogo pode avaliar aspectos 
emocionais e cognitivos gerais.

Avaliação da Linguagem
Um fonoaudiólogo pode investigar a 

linguagem (que também se relaciona 
com a matemática).

Observação em Sala
O educador pode fornecer 

informações valiosas sobre o 
desempenho em sala de aula.



Ferramentas do Detetive: Instrumentos e 
Abordagens na Avaliação
Na prática da avaliação da Discalculia, o psicopedagogo utiliza uma variedade de instrumentos e abordagens para 
coletar as pistas necessárias. Não existe um único teste mágico que diagnostique a Discalculia; é a combinação de 
diferentes fontes de informação que permite chegar a uma conclusão.

Instrumentos Formais

Testes padronizados de desempenho acadêmico 
em matemática, que avaliam habilidades como 
cálculo, resolução de problemas e senso numérico

Testes neuropsicológicos, que investigam funções 
cognitivas específicas como memória de trabalho, 
atenção e funções executivas, que são importantes 
para a matemática

Provas operatórias piagetianas, que avaliam o 
desenvolvimento do raciocínio lógico-matemático

Abordagens Qualitativas

Observação clínica do aluno em diferentes 
contextos (durante a realização de tarefas, em 
jogos, na interação)

Anamnese com pais e professores, fornecendo 
informações sobre o histórico de desenvolvimento, 
as dificuldades observadas em casa e na escola, e 
as estratégias já tentadas

Análise qualitativa dos erros do aluno 3 não 
apenas o que ele errou, mas como ele errou

1

Perguntas-chave na 
Anamnese

Quando as dificuldades 
começaram a ser notadas?

Há histórico familiar de 
dificuldades semelhantes?

Como a criança lida com 
situações cotidianas que 
envolvem números?

Quais estratégias já foram 
tentadas e quais os 
resultados?

2

Análise de Erros
Um erro de inversão de 
números pode indicar uma 
dificuldade visuoespacial, 
enquanto a dificuldade em 
seguir uma sequência de 
passos pode apontar para um 
desafio na memória de trabalho.

3

Observação em 
Contexto
Como o aluno lida com erros? 
Ele persiste? Usa estratégias? 
Demonstra ansiedade diante de 
tarefas matemáticas?

É um processo minucioso, mas recompensador, que pavimenta o caminho para a intervenção.



Construindo Pontes: Estratégias de 
Intervenção na Discalculia
Uma vez que a Discalculia é identificada, o próximo passo é construir pontes para o aprendizado, ou seja, 
implementar estratégias de intervenção eficazes. A intervenção psicopedagógica para a Discalculia não se trata de 
"reforçar" o conteúdo da escola, mas de trabalhar as bases cognitivas que estão fragilizadas, utilizando 
abordagens que respeitem o funcionamento cerebral do indivíduo.

Imagine que a intervenção é como a construção de uma ponte sobre um rio. O rio são as dificuldades, e a ponte 
é o caminho para superá-las. Para construir essa ponte, precisamos de engenheiros (os profissionais), materiais 
adequados (as estratégias) e um plano bem definido.

Abordagem 
Multissensorial
Utilize materiais concretos, 
jogos, músicas e movimento 
para envolver diferentes 
sentidos no aprendizado 
matemático.

Progressão Gradual
Parta do que o aluno já sabe e 
avance gradualmente para 
conceitos mais complexos, 
respeitando seu ritmo.

Plasticidade Cerebral
Explore a capacidade do 
cérebro de criar novas 
conexões, estimulando as áreas 
envolvidas no processamento 
numérico.

A neurociência aplicada à educação nos mostra que o cérebro tem uma capacidade incrível de se adaptar e criar 
novas conexões, um fenômeno conhecido como plasticidade cerebral. As intervenções eficazes exploram essa 
plasticidade, estimulando as áreas cerebrais envolvidas no processamento numérico e fortalecendo as redes 
neurais. Isso significa que, mesmo que o caminho seja diferente, o aprendizado da matemática é totalmente 
possível e acessível para quem tem Discalculia.



O Papel da Escola e da Família: Uma Rede de 
Apoio
A intervenção na Discalculia não é responsabilidade exclusiva do psicopedagogo; ela exige uma rede de apoio 
coesa que envolva a escola e a família. A colaboração entre esses três pilares é fundamental para o sucesso do 
processo, garantindo que as estratégias sejam consistentes e que o aluno se sinta compreendido e apoiado em 
todos os ambientes.

A escola deve ser um ambiente inclusivo, onde as dificuldades são vistas como oportunidades de aprendizado e 
não como limitações. É importante que a família compreenda que a Discalculia não é falta de esforço e evite 
comparações ou pressões excessivas. A comunicação constante entre psicopedagogo, escola e família garante 
que todos estejam alinhados nos objetivos e nas abordagens, criando um ambiente de aprendizado holístico e 
eficaz.

Escola
O educador desempenha um 

papel crucial na adaptação do 
ensino. Isso pode incluir:

Uso de materiais concretos

Permissão para usar 
calculadoras em momentos 
estratégicos

Oferta de tempo extra para 
tarefas e provas

Apresentação de conceitos 
de forma visual e auditiva

Valorização do esforço em 
vez apenas do resultado

Família
A família é o porto seguro do 
aluno. Em casa, os pais podem:

Reforçar as estratégias 
trabalhadas na terapia

Criar um ambiente de estudo 
positivo

Oferecer apoio emocional

Evitar comparações ou 
pressões excessivas

Psicopedagogo
O psicopedagogo é o mediador 
que:

Avalia as dificuldades 
específicas

Planeja intervenções 
personalizadas

Orienta escola e família

Monitora o progresso



Inclusão na Prática: Legislação e Políticas de 
Apoio
A compreensão da Discalculia e a implementação de intervenções eficazes ganham um novo patamar quando 
consideramos o arcabouço legal e as políticas de inclusão no Brasil. Para o psicopedagogo e para o candidato a 
concursos públicos, ter conhecimento sobre a legislação vigente não é apenas uma formalidade, mas uma 
ferramenta poderosa para garantir os direitos e o acesso à educação de qualidade para todos.

Política Nacional de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva 
(PNESPEI)

A Política Nacional de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva (PNESPEI), de 
2008, é um marco fundamental. Ela preconiza a 
inclusão de alunos com deficiência, transtornos 
globais do desenvolvimento e altas 
habilidades/superdotação nas classes comuns do 
ensino regular, com o apoio do Atendimento 
Educacional Especializado (AEE).

Embora a Discalculia não seja formalmente 
classificada como deficiência, ela se enquadra nos 
"transtornos específicos de aprendizagem", o que 
garante ao aluno o direito a adaptações curriculares e 
pedagógicas, bem como ao AEE, se necessário.

Lei Brasileira de Inclusão (LBI)

A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência (LBI 3 Lei nº 13.146/2015), também 
conhecida como Estatuto da Pessoa com Deficiência, 
reforça esses direitos, assegurando o acesso à 
educação inclusiva em todos os níveis e modalidades.

Ela estabelece que as escolas devem promover as 
adaptações razoáveis e fornecer os recursos de 
acessibilidade necessários. Para o psicopedagogo, 
isso significa que há um respaldo legal para solicitar e 
implementar adaptações, como o uso de materiais 
manipuláveis, tempo extra em avaliações, ou a 
utilização de tecnologias assistivas, garantindo que o 
aluno com Discalculia tenha as mesmas oportunidades 
de aprendizado.

Para o psicopedagogo, conhecer a legislação é fundamental para orientar famílias e escolas sobre os 
direitos dos alunos com Discalculia e para garantir que esses direitos sejam respeitados na prática.



O Futuro da Intervenção: Tendências e 
Abordagens Multidisciplinares
O campo da psicopedagogia e da intervenção na Discalculia está em constante evolução, impulsionado pelas 
novas descobertas da neurociência e pela crescente valorização da educação inclusiva. As tendências para 2025 
e além apontam para abordagens cada vez mais personalizadas, tecnológicas e, acima de tudo, multidisciplinares.

Neurociência Aplicada à 
Educação
Compreender como o cérebro 
aprende e processa informações 
numéricas permite o 
desenvolvimento de estratégias 
mais eficazes, que estimulam as 
redes neurais específicas e 
promovem a plasticidade 
cerebral.

Tecnologia Educacional
Jogos digitais que treinam o 
senso numérico, softwares que 
adaptam o nível de dificuldade 
em tempo real e o uso de 
realidade virtual para simular 
situações matemáticas do 
cotidiano.

Abordagem 
Multidisciplinar
Uma equipe de profissionais 3 
psicopedagogos, psicólogos, 
fonoaudiólogos, terapeutas 
ocupacionais, neurologistas e 
educadores 3 trabalhando em 
sinergia.

Essa colaboração garante uma avaliação mais completa, um plano de intervenção mais abrangente e um 
acompanhamento contínuo que considera todas as dimensões do desenvolvimento do indivíduo. A comunicação 
fluida entre esses profissionais é essencial para que as estratégias sejam complementares e para que o aluno 
receba o suporte mais adequado em todas as frentes.

Benefícios da Abordagem Multidisciplinar

Visão holística do indivíduo

Intervenções complementares

Troca de conhecimentos entre profissionais

Suporte contínuo em diferentes contextos



Consolidação do Aprendizado: Discalculia 
em Foco
Chegamos ao final da nossa jornada sobre a Discalculia, um transtorno específico da aprendizagem que desafia a 
compreensão e o domínio dos números e do raciocínio matemático. Vimos que a Discalculia não é uma questão de 
inteligência ou preguiça, mas sim de particularidades no funcionamento neurocognitivo, afetando áreas cerebrais 
cruciais para o processamento numérico. Exploramos seus diferentes tipos e manifestações, desde as dificuldades 
no senso numérico básico até os desafios mais complexos no cálculo e na resolução de problemas.

1Definição e Bases Neurocognitivas
A Discalculia é um transtorno específico do 

neurodesenvolvimento que afeta áreas 
cerebrais como o sulco intraparietal e o córtex 

pré-frontal.
2 Tipos e Manifestações

Diversos subtipos, como Verbal, 
Praxicognitiva, Gráfica, Operacional e 
Ideognóstica, afetando diferentes aspectos da 
matemática.

3Senso Numérico e Cálculo
Dificuldades desde o reconhecimento de 
quantidades até operações complexas e 

raciocínio matemático. 4 Avaliação e Intervenção
Abordagem multidisciplinar, instrumentos 
variados e estratégias personalizadas 
baseadas na neurociência.5Legislação e Futuro

Respaldo legal para inclusão e tendências 
tecnológicas e multidisciplinares para 

intervenção.

Em Prática

Para aplicar o que você aprendeu, lembre-se de observar as dificuldades matemáticas de seus alunos com um 
olhar investigativo, buscando as raízes e não apenas os sintomas. Utilize materiais concretos e jogos para 
estimular o senso numérico e o raciocínio. Colabore ativamente com a família e outros profissionais para construir 
um plano de apoio integrado. E, acima de tudo, promova um ambiente de aprendizado que valorize o esforço e 
celebre cada pequena conquista, transformando os desafios em oportunidades de crescimento.

Autoavaliação

Qual das seguintes afirmações melhor descreve a Discalculia? a) Uma condição que afeta apenas a capacidade 
de memorizar a tabuada. b) Um transtorno específico do neurodesenvolvimento que impacta a aquisição de 
habilidades aritméticas. c) Uma dificuldade de aprendizagem causada exclusivamente pela falta de interesse do 
aluno em matemática. d) Sinônimo de baixa inteligência em áreas relacionadas a números.

1.

A respeito das bases neurocognitivas da Discalculia, qual área cerebral é frequentemente associada ao senso 
numérico e à representação de quantidades? a) Córtex pré-frontal b) Sulco intraparietal (SIP) c) Hipocampo d) 
Amígdala

2.

Um aluno que apresenta dificuldade em nomear termos como "dezena" ou "unidade" e em compreender 
conceitos matemáticos verbais pode estar manifestando qual tipo de Discalculia, segundo classificações 
comuns? a) Discalculia Gráfica ) Discalculia Operacional c) Discalculia Verbal d) Discalculia Praxicognitiva

3.

A Lei Brasileira de Inclusão (LBI) e a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva (PNESPEI) são importantes para o apoio a alunos com Discalculia porque: a) Classificam a Discalculia 
como uma deficiência grave, exigindo segregação escolar. b) Garantem o direito a adaptações curriculares, 
pedagógicas e ao Atendimento Educacional Especializado (AEE). c) Restringem o uso de calculadoras e 
tecnologias assistivas em sala de aula. d) Exigem que todos os alunos com Discalculia sejam matriculados em 
escolas especiais.

4.

Descreva brevemente a importância da abordagem multidisciplinar na avaliação e intervenção da Discalculia, 
citando pelo menos dois profissionais envolvidos e suas contribuições.

5.



Gabarito da Autoavaliação

Questão 1
Resposta: b)

Questão 2
Resposta: b)

Questão 3
Resposta: c)

Questão 4
Resposta: b)

Questão 5 - Resposta Modelo:

A abordagem multidisciplinar é crucial porque a Discalculia pode ter múltiplas causas e manifestações, exigindo 
uma visão integrada. O psicopedagogo avalia as dificuldades de aprendizagem e planeja intervenções 
pedagógicas. O psicólogo pode investigar aspectos emocionais, cognitivos gerais e comportamentais. O 
fonoaudiólogo pode avaliar a relação entre linguagem e matemática. O neurologista pode auxiliar no 
diagnóstico diferencial e na compreensão das bases cerebrais. Essa colaboração garante um diagnóstico mais 
preciso e um plano de intervenção mais completo e eficaz.

Pontos-chave para Lembrar

A Discalculia é um transtorno específico do 
neurodesenvolvimento

Não está relacionada à inteligência geral

Tem bases neurocognitivas identificáveis

Apresenta diferentes manifestações e subtipos

Requer avaliação e intervenção multidisciplinares

Há respaldo legal para adaptações e apoio 
especializado



Próximos Passos e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Na Aula 10, continuaremos nossa exploração dos Transtornos Específicos da Aprendizagem, focando em 
outros desafios importantes: a Disgrafia e a Disortografia. Prepare-se para compreender as dificuldades na 
escrita e na ortografia, e como podemos intervir para apoiar esses alunos.

Recursos Adicionais

Livro
"Discalculia: Superando as 
Dificuldades em 
Matemática" de Maria Alice 
de C. D'Amorim 3 para 
aprofundar nos conceitos e 
práticas.

Artigo Científico
Pesquise por artigos 
recentes sobre 
"Neurociência e Discalculia" 
em bases de dados como 
Scielo ou Google Scholar 3 
para se manter atualizado 
nas pesquisas.

Documento Oficial
Acesse o site do Ministério 
da Educação (MEC) para ler 
a íntegra da Política 
Nacional de Educação 
Especial na Perspectiva da 
Educação Inclusiva e da Lei 
Brasileira de Inclusão 3 para 
consulta da legislação.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


